
-

ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14 I
- )

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN I

ASSlGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAl\IENTO ADIANTADO N.222
Numero av .. h�o 40 .·S.

Sta. CATHABINA-Dcsterro-Domin[o, 20 de Novembro de 1887

As pessoa foi fracas de me por uma trave,tratei de rnu­

moria, que soffreru destes da,' de rumo, virei de bor­

esquecimentos, são multa- do, orcei o panno e comecei
das em quantia aproximada I a correr á bolina pelos ma­

ao valor 00 objecto esque- res da ma da Trindade com

cido, e que é dada ao cochei- escala pela de 28 de Setem-
1'0 que o encontrou. bro.

Quando não ha reclama- Passaram-se dias, soma-

ção, no fim de tres mezes o nas e talvez mezes sem que
objecto passa também a ser me atrevesse a aproximar­
propriedade do automedon- me doa recifes da rua do

EXAMES DE PREPARATORIOS te. Espirito Santo.
'Começarão amanhã, ás São importantlssimos os Hontem, porém, nccossa-

10 h!)ras� em nm� das �alaB valores que representam do por ventos contraries,
do Instituto Litterario e estes objectos perdidos, e não tive remedio sinão al­
Normal, os exames de pre- muitas as carteiras encon- terar a minha róta e afron­
paratorios. tradas, contendo dinheiro. tal' os perigos de uma tra­

vessia de que me podia re­

sult.u' um medonho naufra­
gio.

Ao chegar á embocadura Passada a admiração, tor-
do estreito do Espírito San- nei a emboc Ir o porta-vez:
te, amarei-me () mais POR- -E isso ahi pOl' cima co­

sivel , puz o coração :í. larga mo vai?
LXI e entreguei- me ás mãos de -A mesma coisa .... Si

Ouvi dizer aqui ha dias Deus, eu não andar ligeiro com a

que a capella 'de N. S. das Qual não fui o meu es- pintura, estou mui ti) ar ris­
Dôres estava quasi não qua-lpRnto, o meu assombro Cano a submergir-ma com
si a bater a linda plumagem, quando me, aproximeí do isto tudo ....
seguindo o louvável exem- tremendo escólho ! Nã0 quiz ouvir mais.
plo do I�stitl1to do Matto Seria urna illusão dos Disse adeus ao temerario
Grosso, e que, antes de co- meus olhos? que 1.' tanto se afoitava, sus-
meçar ella agrande viagem Uma visão do meu cere- pendi f) feno, larguei todo
para o outro mundo.tinham bro? () panno e tratei de safar-
retirado para antro lugar da Não. me o mais depressa possi-
matriz a Veneranda Ima- Era a realidade viva, pai- vel, antes que se désse a

geui e todos os objectos do pavel , real. submersão prenunciada pelo
Cult . Divino, ali existen- O assustador rochedo já pintor.
teso não tinha aquella eôr ne- Não caminhei, porém.tão
Acreditei no que me dis-

gl'a e triste, que tanto pa- ligeiro, c.nno desej.wa, por­
serum, porque nada ha mais \"01' infundia aos 'prudentos que ainda ouvi as seguin­
natural do que ter fim tudo navegadores d'aquellas pa- tes palavras do pintor, cor-
quanto teve principio e lou·

ragens. tadas pela distancia.
vei a solicituoe da il'lnanda- Ad ' O

.

O e' d I to e
- eus:... perigo ....nos. oe em pl'eservar de um de- p �a o u uropeu na-oI' upo todEntrára no restaurante que o cobl'ia dos pés á ca.

() ,.l...... o .

h· d
sastre um dos syrnbolos b 'st é d b no chapéo .... PI'ecisa .minho da provincia do Rio em compan la e ur�a .

rnu- da nossa religião. eça, 1 o , a aze ao

d I Ih d t I P· ar t' h SI' -lo b t' chapéo ..... novo!. .....Grande o Su , recebemos er e cus ulne.s IgeIros, COln I'i'uatl'l> -ChI'cotadas
IOC o In a II SU!:' 1-

'1 'd I I 1 Cinco minutos depois ti-hontem a seguinte COlllrntl- por quem .se tInha l(\uca,- luane,i'''das pela p:Jssallte
tUI o pe o ti. egl'e e eve lu-

D J'" h' nba-o pel'dido de vista e jánicação telegraphica: mente apf\lxonado. epOlS Ina�o do teull'vel Bore' s de.
to c luez.

I'a , O
.

d'd navegava IVl'emente naR
TORRES, 19 de Novembro, de um�· questão. violenta, pois de alguns dias de bôa que tena succa I o

19uas do golphu BMão daás 11 h. e 30 m. manhã: eUa sahIO pl'ecepltadamen· chuva, díziam os bem infol'- para semelhante transfol'�
Laguna.

Redacção Jor '1-a& do te, protestando ao amante mados, a capella não resis- mação?
(,'ommercio. - Trans- que �ortava pata sempre as tida mais e \'iria por ali Que cyclnne f(li esse que
pondo divisa provincia. rel�;�es c,�)[n elle.

.

abaixo como um catalisrno teve a f"I'ça precisa para
envio agradecido, votos

d
1 enta.o lque Sebel, ple� pondo tudo em pandarecos. mudal'·lhe a CÔI'?

de reconhecimento âs w e"u� VI� ent.o des.espe- Houve até quem dissesse Tomei o oClllo e comecei
populações da Laguna 1'0, poz fim a eXIstenCla.

que Cl'a imprudencia conti- a examinar attentamenteao Manpituba, pelo aI·
voroço com que me re.. Em Lond,'es estão matri - mHU'-�e a fl'equentar a I'ua aquelle mystel'io.
ceberão e se manifesta- culadus 19.700 cocheil'os de do Espirito·Santo, porque De I'epente dei um gdto:
r�o �nisonas p�la rea- carl'os oe aluguel No anno oS desabamentus não teem - U III homem!
hsaçao do projectado findo 1.400 oestes' indivi - ulhos e fazem coisas do Ul'- Mas seria um h Imem?
canal, cUJ'a aberturaé' .

d -l I Affi' 111 considerada duos foram castiga OH pl)r co lia ve ha. I'mel o ocu o.
por e as

b
.

1 394
.

E
.

d t- E I t hcomo o levantamento em l'Iaguez e, por lID- m consequencIa e ao I'a rea men e um 0-

do bloqueio a que se p'·udencia. Foram entregues assllHtadores boatos, eu que rnem.

achão condemnadas. - á policia mais de 22.000ob- tenho aUlôr á pelIe e que Tomei o porta-v()� e gd-
Engenheiro, Eduardo jectos encontrados nos ca)'- não desejo ser reduzido atei:
Moraes. rús, mingáo pOl' um calháo ou -Oh 1. ....

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.

comple-

Foi exonerado, a seu pe­
dido, do cargo de 3° sup­
plente do subdelegado de

policia do districto de Nova

Trento,Domingos Busnardi.

A minha voz, repetida
pelo echo, foi gradualrnen­
te morrendo até perdel'-se
de envolta com I) maru­

lha,' nas vagas.
O desconhecido ouvia.
Perguntei:
- E' um naufrago ? ...

Quer que deite o escalér ao

mar para ir buso.rlo? ..

Respondeu-me:
"- Não é preciso, .. Não

sou naufrago.
-Então o que é? ...
- Sou pintor ... Estou

caiando isto ....
C",· i :- al .....

Fiquei pasmo,
tamente pasmo.

Caiando!

CORREIO TERRESTU

ZIG·ZAGS

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc .•
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Da Laguna, chegou hon­
tom á tarde o vapor Hmay­
tá, que deve seguir a 22

para o norte da provincia.

PAnTIDAS s CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Barra-Velha-nos dias 7 e 22,{l che­
ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camhoriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangua. Ja­
guaruna e Imaruhv,

-".l!lI!iembléa provincial
Por falta de numero, dei­

xou de haver hontern ses-

Meteo.·ologia
Honrem, 19 de Novembro:

Minimo 15,4.
Maximo 24,3.

Céo: nublado.
são.

.

MOVIMENTO OOS PAQUETES Um drama de amor

Na Maison de Sylvain,
um dos restaurantes pnrisi­
enses bouleoardiers mais

concorrido, foi ha POUC1)
commettido o seguinte dra­
matico suicídio:

A's 4 horas da manhã,
um dos criados do estabele-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do) Rio de Janeiro

nos dias 1. 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.
Chegam ao) Desterro, procedentes do

sul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são a té Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
ljrande e Pel otas,

A de 5 até l\lontevidéo, csm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grossr ,

A de 11 é da linha intermediaria até
Montevídéo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tamhem até Montevidéo com

escala por Santos, Parauaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navega,ção costeÍl'a
O vapor RUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da proviucia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Fra ncisco e Joín­
ville; e pa ra o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTIOIARIO

cimento entrou n'um dos ga­
binetes do lo andar e VIO

morto sobre um sofá um

lIlanc� louro, elegante­
mentr vestido.

Na'�mãl) linha um frasco
que devia tOI' contido vene-

no.

A polida foi chamada a

toda a pressa e averiguou­
se que o moço suicida era

um estudante chamado Al­
fredo SebeI. Tinha 21 an-

CAUA� PRINCIPE O· AFrouso
Do distinoto engenheiro,

sr. tenente coronel Eriual'do
José de MOi'aes, concessio­
nario deste canal, e que
actualment.e se acha em ca-

SECÇÃO LIVRE

OCTACILIO

..

."-ssenlbléa IJiI"ovincial
3& dúcuSSão do orçamento

(Sessàu de 12 de NO\'embl'u)
O SR, PEREIRA D'OLIVEIRA ,_

Sr presidente, para re�pondpr aos

ataques que em diversas vezps.
nesta casa, o nosso digno collega.
o Sr. Tolentino tem dirigiclo á
actua 1 situaçào e ao cidadào q ue a

preside. bArn como á mai�ria des­
ta assembléa, nào poderei fazel·o
com a mesma eloq uencia Q ue re­
conhecemos em S. Ex., porém, fa­
rei o possivel, nos limitAs das mi­
nhas forças, para que não tifJllem
sem um protesto tantas inj ustiçasj
e nesta resposta procnrarii mao-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommereío

er não só o respeito que devo á ao partido liberal a responsabili
iasa e ao publico como a mim dade de tactos Criminosos pratica­
nesmo. dos e mandados praticar pelos seus

O SR. VIDAL RAMOS. - Muito r chefes, como é que vem a esta ca-

rem, I sa
trazer tão graves accusações

O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA. - contra o partido conservador e a

Para responder ao Sr. Totentino situação actual, por um ou outro a­

lerei de ir até as margens do To- contecimento sem importaucia.dos
.antins e, d'ahi, convidar S. Ex. que se têm dado, sem que "o me­

para acompanhar-me até a mar- nos os chefes conservadores locaes

gem do Uruguay. na cidade de n'elles tivessem a mínima inter­

Uruguayaua, provincia do Rio vençào t
Grande do Sul, onde apresento a Como então V. Ex. quer lançar
S. Ex. o cadáver ensanguentado á conta do cidadão que neste mo­

do inditoso coronel Feliciano Ri- mento dirige os destinos do paiz.
beiro, victima do punhal dos ca- a responsabilidade de aconteci­
pangas dirigidos pelos chefes do mentes, cuja nem cabe aos chefes

partido liberal de Uruguayana, conservadores locaes ?
onde Feliciano Ribeiro era chefe Seobores! O nobre deputado o

conservador prestigioso, e era ne- Sr. Tolentino.· parecendo esque­
cessario dar ganho á causa do cer-se dos factos criminosos que
candidato liberal, inuülisando-se tanto celebrizaram a passada si·

por meio de assassinato a eleição tuação, vem a esta casa apresen­
d'aquella cidade. onde o partido tar o seu partido como uma. ves-

conservador vencia com grande tal.
.

maioria! Não fosse, Sr. presidente. o res-

De volta de Ilruguayana.Sr.pre- peito pelo publico que nos ouve,
sidente, peço ao nobre deputado eu não estaria agora cansando a

para chegarmos á cidade de Pelo- atteução da casa, para lavrar um
vas.onde apontarei a S. Ex. as vi-. protesto contra as graves e injus­
ctimas do punhal manejado pelos tas accnsações, trazidas a este re­

capangas capitaneados por impor., cinto pelo Sr. 'I'oleutino, contra o

tantes chefes da situação liberal partido a que felizmente tenho a

que se inaugurou em 1878, cujas honra de pertencer.
victimas erão todas conservado- O SR. TOLENTINo:-Citei factos.
ras !
Ainda não se apagou de nossa

memoria a atroz perseguição que
em seguida se desenvolveu contra
o distincto clinico Dr. Miguel Ro­
drigues Barcellos. chefe conserva­

dor em Pelotas, apoz ter elle visto
os seus persegu idores associarem
se aos seus ccrreligionarios,
Não é, Sr. presidente. quem

pertence a um partido que tem

prvticado violencias desta ordem,
que póde vir nesta casa inventar
factos contra seus adversarios e

contra urna situação á qual muito
Id .

eve o paiz.
O SR. TOLENTINO.-Não apoia- O SR. THOMAZ D'OLIVEIRA:-

Ido. Eu responderei a V. Ex. Apoiado.
O SR. PEREIRA D'OI,IVEIRA.- O SR. TOLENTINO:-Não apoia-

'Sim, V. Ex. me responderá, po- do; está enganado.
rém, vamos antes até a cidade de
Porto-Alegre, e ahi. farei lembrar
a V. Ex o facto criminoso de ten­

\ativa de morte contra a pessoa
(do Dr. Domingos Santos, conhe­
cido por Domingos Queima.-fa­
.cto criminoso este cuja responsa-
.1bili iada cabe inteira ao partido
liiberal. pois que fazia ordenado
aos capangas por mandões que
(I,ào figuras muito salientes do
I:!Jartido de V Ex.
_

O SR. TOLENTINO.-O partido
-liberal não é responsavel por isso.

O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA.­
-Se V. Ex. entende que não cabe

�6LB�TiM
� ------(31-)-----

_ ...._---.

A SEHUNDA MULHER
POR

E. MItt..RLIT'I

IX
s� -DflUs sabe que já me ahorre·
pl'ce este aspecto, mas «um homem
dosó tem uma palavra.» Em uma

�ehora de louco enthusIasmo pro­

ll�metti
á dona de conservar esta

m testemunha dos seus trlumphos.
lb e eil·o ahi, e cada vez que escre­

VailvO uma cartel. este vis-a vis azul
me off-mde o sentido esthetico o a

pevaidado pelo comprimento respei­
'tavel e pela largura, dizendo-me
'eu, que naquelle tempo incontes­

tOStavelmentl;! fui um forte tolo. Mas

Jagora mais uma vez Juliana, in­
an1terrompeu elIe, a critica ironica
saf:de si mesmo, peço· te seriamente
pe�de adoptar o tom familiar, que
al�tes implificarã. muito mais ti tua

pa�posiÇãO nesta casa do que pensas.
gU�IQueremos ser bons amigos. Julia·
aÇolna; dous camaradas de mãu cheia.

que vivem em p'!z e harmonia,
sem elevar as mutuas ,prJten­
çães ao reino da sentimentalice.
Iii ha. de v'r, por mais iÍlOOlli�

O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA:­
V. Ex. acastelou-se, em todas as

vezes que fallou, sempre. nos acon­
tecimentos de S. José de Tocan­
tins, acontecimentos esses pelos
quaes o verdadeiro responsa\'el é
o partido de V. Ex .• perturbador
da ordem publica em S José de
Tocantins. sendo .necessario que a

autoridade não se deixasse desmo­
ra 1 isar em pregando os meios de
que. dispunha para repellir os

arnotinadores da tranquillidade
publica.

Esta é a verdade.

ros da meza, por capangas capi- situação e r�spectivo partido, por] da provincia, então,o Sr. Dr. José
taneados por José Mariano! ISSO passarei a lembrar a Y. Ex. Julio. quo se as não autorisou, to­

O SR. VmAL RAMOS:- O celebre outros acontecimentos. da situa- lerou-as, sem a meuor duvida.
José Mariano. ção passada. que cada um por si A situação era do partido do

O SR. PEREIRA D'OUVEIRA:- só é bastante para tornar celebre nobre deputado o Sr. Tolentino.
Sim. senhores. Os conservadores uma situação politica. O SR. THOMAZ D'OLIVEIRA: -
venciam a eleição na freguezia de Apulcbo de Castro foi vil e co- Ahi a coisa foi de metter o olho.
S. José, e era certa a derrota do vardemente assassinado. no Rio O SR. TOLENTINo:-Hei de res-
candidato liberal, por isso foi ne- de Janeiro, ao sahir da secretaria ponder a V. Ex.
cessario que se inntilisasse a elei- da poli.cia. onde havia ido

pedirl O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA:­ção.tirando a vida aos chefes con- garalntia para sua VIda ameaça- V. Ex. deve lembrar-se que o paizservadores, e o que é mais grave. da ' .

d.

. , inteiro aIO a se recorda das ver-é que os assassinos de Bodé e E o que r�a.l.s e, senhores. que o gnnhosas scenas que se deram nas
seus companheiros haviam sahi- chefe de pOlllcla e o pr�prlO gover- ruas da capital do Império, pordo do Palácio do Presidente da no. desmr ralisado e .Illcapaz. de occasiào do governo Dantas,' go­província. cumplice, portanto, ou manter a ordem publica alterada

verno desmoralisado e sem presotalvez o mandante dos crimes que por um g.rllpo de desordeiros, d.e tigio, até para reprimir os vaza­
se déram na egreja de S. José. no onde sahiram os assassmos, dei- bundos que nas ruas da capitaldoRecife! xaram que. em suas v.lstas. fosse Império perturbavam a ordemSr. presidente. quando se per- lI_Ilser�velrnento a�sa?slllado _um publica !
tence a um partido sobre o qual cidadão que recorria as autorida- O SR TOLENTI . N�

.

hilid d d f d d' d -Ih
'

, .'
I NO.- ao apoia-peza a responsa I I a e il actos �s pe ln o es garantissem a sua do fOI um governo atri t'desta natureza, e tantos outros Vida ameaçada! Sim. senhores. • pOlCO.

que estão no dominio publico, não quando se pertence a um partido. O. S�. PEREIR,,: D'OLIVEIRA:-
se devo. não se póde vir. repito, repito ainda uma vez. que no go· P�tr�otlco? V.Ex.nao confunda pa­
a esta casa inventar accusações verno autorisa e saucciona factos tnousmo COIU a descabela da des­
contra cidadãos, como os que criminosos da ordem deste não moralisação, veja V. Ex. que era

actualmente dirigem os destinos se póde, por certo, vir a est� casa tal a desmoralisaçãn d? governo
do paiz , cuja honradez e elevação fazer invectivas contra adversa- Dantas, que em um dia em que
de caracter estão acima de toda a rios. o deputado por Pernambuco A.

suspeita. Este unico facto era, Sr. presi- de Siqueira, se pronunciou, em

O SR. VIDAL RAMos:- Apoiado dente. bastante para tornar bem uma votação, contra o governo,
e muito bem, celebre a situação finda am 20 de ao sahir da camara dos Srs. de-

O SR TOLENTINO:- Não apoia- Agosto de 1835. putados, foi apedrejado e apu-
do. DIVERSOS SRS. DEPUTADOS: - pado p�r uma malta de capeei-

Os SRS. ASSEBURG E V. RAMOS: Apoiado, isso é íncontestavel. r as capitaneados pejo Sr. Candi-
-Apoiado, essa é a verdade. O SR TOLENTINO:-Não apoia do de Oliveira, ministro da guer-
O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA:- do. cito a V. Ex. o caso de Cas- ra de então I Este facto foi, com

Bem reconheço. Sr. presidente. tro Malta. energia. profligado no Senado
que sou o menos competente nesta O SII. PEREIRA D'OLIVEIRA:- por senadores liheraes, insuspei­
occasião para tomar tempo á casa, O caso do Castro Malta é ainda

tos por tanto ao Sr Tolentino.
tempo que deveriam os aproveitar um d'aquelles cujas honras ca

DlVERSOS SRS. DgpUTADos:-
melhor Isso é a pura verdade.'... bem ao partido liberal. Mas. Sr.

O SR. THOMAZ D'OLIVEIRA: - presidente. o nobre deputado,que O SR. PEREIRA D'OLIVElRA:­
Não apoiado, continúe. ainda bontem descarregou os mais Não me sentarei. Sr. presidente,

O SR.VIDAL RAl\lOs:-Vai muito terriveis golpes contra a situação sem completar ainda uma res­
bem.continúe que o ouvimos com actual. já se esqueceu. talvez. da posta ao Sr. Tolentino.
muito prazer. celebre fallencia do Banco Nacio- Recordo-me de ter V. Ex. dito

O ORADOR:- ... porém, o dever nal, do qual era director o Sr. Si- que a bandeira da grande ques­
de lealdade para. não só, com os nimbú, então presidento do con- tão da actuatidads pertencia ao

amigos que me honraram com seu selho de ministros ! partid,o liberal; mas, senhores,
voto, como com aquelles que nos O SR. VIDAL RAMOS:- E' um haverá quem possa negar que a

assistem, me impelle a vir abu- facto grandioso da situação pas- ban.d�ira d'essa grande e género­
sar da benévola attenção dos meus sada. sa idéa nao pertencia a nenhum
colle�as, O SR. TOLENTINO:-A quebra Jos partidos, e sim ao povo l

Mas, quando o Sr. Tolentino foi cas la I. O nobre deputado desconhece
tem sido tão rigoroso em accusar O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA:- isso? Não sabe que em ambos os

e.responsabilisar a actual. �itua- Oh! Senhores! diz o nobre depu. partidos políticos teem abolicio-
çao. e os chefes que a dirigem, tado qne a quebra foi ca-

nistas e escravocratas?

p�r factos cuja responsabilidad� suai. (? !)
A bandeira abolicionista, Sr.

nao Ines ,cabe;. eu, se� faltar. a l No entanto foi necessario que
presidente. é do povo e não de

con�ança em rnI� deposlta,da.uao se tomasse uma medida de occa- qualquer dos dois partidos, e se

podia, nem deVia ficar IOdlffe- sião, para que O ministro bancar-
a algum dos dois partidos ella

rente.
., roteiro. e cbefe de governo. fosse

uevesse pertencer, era incontesta-

.

O SR. TOLENTINO: -FIZ o blsto- julgado por uma cam�lra, compos-
velmente ao partido conservador.

rico dos factos. ta unanimemente de amigos do O SR. TOLENTINO.-Não apoia-
O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA:- governo 1 do.

Sr. presidente. o nosso collega o Ainda ahi estão bem frescas em O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA.. _
Sr. Tolentino parece achar, que nossa mpmoria as escandalosas A verdade ainda. Sr. presidente,
os factos por mim citados não patotas officiaes por occasi�o da! é que ú partido liberal, depois de
são bastante para celebrisar nma secca do Oeard., sendo preSIdente levantada a bandeira da aboliçãO

conbecimento destes papeis, tr&- tando para os retratos.-Fostes r sa comprehenderãs que se preci�balho de poucos momentos, elles educada no Institut() t! apenas do I sa de mais alguma Cousa. T�mpo
con têm os meus b,)letins do ius ti- volta a casa paterna, vIstes i r a VI rá Am q ue me has de ped i r que
til to. Oonheço perfeitamente a� 1 pique a magnificencia de Rudis- te augmente o teu subsidio para
llnglltls modernas, e quanto a dorf. Não sabes que encanto irre- alfinetes. Aquella, - e apontou
pronuncia tu mesmo talvez te da- sistivel offerece a vida que a sra. pilra o refrato da primeira mu­
ras ao trabalho de examinar·me conr1essa de Trachenberg gozou Iher, -conhecia isto a fundo, e
Os boletinssãotaml>em favoraveis até ás fezes, tu tambem o aprenderás.
em outros ramos; comtudo não Ao ouvir mencionar a sua mãi -Nunca! - exclamou Liana
me atreveria a of{erecer-me para perdularia. a m(rça corou até a com voz decidida; nunca! E OUve
mestrfl do menino, se não tivesse raiz do cablJIlo. agora em defesa minh3' sim te­
estudado com muito amor e de- -Que queres que te responda? nho orgulhlJ dos meus �ntep;ssa-\dicação. Far-me-hIa� feliz se ac- -replicou ella em voz il<tixa; dos, homens de bem de geraçãoceitasses a tarefa da vida que me vi'sto que não acreditas que a al-

�m geração; o meu maior prazerimpuz, confiando·me só a mim ma de uma moça possa ter força e reler os annat:ls de sua vida.Mas
a Aducllção do teu filho. bastante para aproveit�r a pre- não posso fazer cabedal desses
Mamau tinha andado dél um venção do exemplo ? ... Sej imos merecimentos quando se trata delado para o outro e parou agora sinceros como convém a dou" fazer-me valer a mim. Nuncadiante de Liana com estranhez bons camaradas. Tracei o meu ma serviria desta brilho obtidovisivel. plano de vida, como tu o teu, e POI' herança diante de pessoas-Eôta lingua58m em bocca de não me hei de arredar delle. An- que não dão valor à posição so­mulher é nova p'lra mim.-disse tes de tudo rogo-te encarecida- Clal. Mas quando a exorbitancia,ello;-sem duvida alguma fiar- mente que n110 colloqu9s nada a soberba da nobreza opulenta serne-hia neIla, se tu. Juliana. ti- mais na gaveta supdrior da mi- ergue dIante de .mim, bato no

veSS9S dez annos mais e fôsses nha secretária ... estes rolos de d dmeu escu () e nobreza e o.façomais exp&riente na vida. dlOheil'o me causão um susto in- tinir!
.

Seu olhar percorreu zombetei- dizivel, e ... o que hà de ser del­
ro a galeria das formosura::;,pl en- les por fim ?
dendo-se um momento no retra- -E queres que acredite nisto.
to da primeira mulher. Juliana ?-disse Mainau com urna

-O leão ainda não sorveU san- risada. Queres que tome isto ao

gue, costumamos dIzer em fronte sério depois que tu hontern me

da inexperiencia que julga certa assegu raste que sa berias man tflr
a victoria ... Quem sabe se em a tua prerogativa de levar o ar­

muitas dessas cabeças não rumo- minho? Aonde o queres reve3tir,
rejárão «virtuosas vocações» até pois? Por ventura na aula? Hi\s
que a sociedade as arrastou ã vo- de arrastai-o magestosamentEl
ragem,-cont1nuou 6Ue, apon- nas salas da cOrte li) bem depres-

O SR. PEREIRA D'OLIVEIRA:­
Senhores! Se o Dobre deputado
ainda não está satisfeito com os

factos que citei, eu o convidarei
para ir ao termo da Escada. em

Pernambuco. onde V. Ex. encon­

trará o cadaver do Barão d 'I Es­
cada e tantos outros co-religiona­
rios, victimas, por occasião de
um? eleição, do punhal e caba­
marte da capangada da situação
de então. que era liberal!

Não ficará abl ainda.
No Recife, freguezia de S. José,

foi morto o major Bodé, cbefe
conservador, e outros companhei-

tancia que me attribu!lo. ná ami­
zade sou firme e nunca enganei
ninguem.
-Concordo, jã. por amor a Léo,

-replicou ella, encarando com

tino exquisito a singular situa­

ção na qual se achava; - pedi
esta entl'evista para àizer-te que
o menino está nas peiores mãos,
que immediatamente tens que dar

passos ...
Não a deixou acabar.
-Isto fica por tua conta,-ex­

clamou elIe bastante impacien­
tado;-põe esta creatul'a imme­
diatamente na rua, se quizeres,
mas a mim me deixa fóra da

questão. Por amor de Deus não

procedas como Valeria! ElIa
tambem de bom grado me teria
convertido em carrasco da casa,
e a principio derramou bastantes
lrlgrimas, quando nilo me digLla­
va ralbar �om a sua camareira
sempre que esta fazia um laço
menos bem feito. Nada de agita­
ções em casa. Juliana, nada dis­
to. Quanto mais calma e unifor­
me a v ida se pasl'a r em Schon­
werth, tanto mais agradecido se­

rei ao meu bom camarada ... A­
I érn d isto o tio já se pôz em com­

municação com uma aia nova

que é muito recommen::lada.
Liana tirou do bolso alguns pa­

peis.
-Gostaria,muito que elIa não

viesse,-disse elIai-talvez tomes

Um momento Mainau perma­
neceu diante della sileucioso,com
os braços trançarios.
-Quizera perguntar-te: por

que mostras estes olhos.s6 agora
em Schonwerth, Juliana l-disse
elle lentamente.
Ella desviou assustada os olhos

que o tinhão encarado tão elo­
quente e brilhantemente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

TO��E�, BllONI�HrrE�, �ATARIlO, �OOUE�U�HE, ROUOUIDÀO, E�FRJADO�, LARINGlTE�, PERDA DA VO�, Em
cu..ra-se racl.ica1me:n.:te c<:>::n:l.. <:>

Xarope Peitora;l de Angico c-ornposst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA P H A R M A C r A E o R o G A R I A D E R A U li N o H o R N & o L I V E I R.A, R U A DO P R I N C I P E I 5

RUA DO SENADO N. 9 _
Rog v-se a todas as pessoas que O puD8LDUC de Guaeo, para

compraram bilhetes da grande 10- as dôres nevralgicas, rheu­
teria de Pernambuco. neste Cha maticas, escoriações, etc. Prepa­
let, a virem trocar os mesmos bi- rado pelo chimico pharrna ceu tico
Ihstes por outros de uma outra Gr'anado,

.

loteria da mesma província, de Deposito geral u'est a província:
300 contos de réis, em substitui- Pha rma cia e drogaria de Ha u li­
ção a aquella, cujo plano acha-se fiO Horn & Oliveira, rua do Prin­
exposto à por ts dr) Ohalet, a qual cipe n. 15.
deverã ser extrahida ii 28 de Fe· -.------------

v:reiro pro�lmo vin�,oul'o. Por., SABONETES �IEOICINAESt nto roga-�e, aos posso ido res de
DA ACREDITADA FABRICA DRtrazerem ate 31 de Dezembro, '/'I!!II'l'l!!!! 'I!!(I 1. C d po-dando assim tempo a virem os bi- ""Ui ÔI .. IIII .... �" e

_

elotas

Ih t t ri S"bOlletes de Alca tr ão a 320e ps para serem roca os.
»» Vaselina a 360Df-l�terro, 15 de Ou tubro de E I t 3DO1887 J' I tt'
» A uca yp Uo a (l

.- . ze t.
S I h 360» u p 11 rosos a

}) de succo de Alface a 500
Glicerina a 320, 500 e

700
» finos para uso de toi­

lette um grande sortimento, por
preç,)s sem comp'ltirlorf'S, Vf-'nrie·
se no Armazem dos Pobres, Pra­
ça Barão da Laguna, n. 6,

�
Por atacalio grande reli..:ção

:�AQUETE N iJV� P�T!\R [� f\
Ria PARDa Da�io�·fi�����a��prucedente do nOrle, e aqUi p.s- 2 RUA DO S8NADO 2
perado a 20 do corrente. ..Joào Firmo

O agente
Virgilio José Villela.

pelo povo, pretende tornar-lh'a el Respondendo ao Dobre deputa- fui salvo, acho-nl!> hoje cu rarlo

apresentai-a como idéa sua. do.direi: Nesta casa eu, assim co- [)(-do Karope de Angico composto
O SR. TOLENTINO dá um aparte. mo cada um dos meus collegas com Tolú e Guaco,
O SR, PEREIRA D'OLIVEIRA, - da maioria, achamo-nos apenas D .u-l hes os parabens, e que

Lembro-me a proposito, Sr. pre- no cumprimento de um dever sa- Deus corôe os que assim têm m e­

sidente, do caso seguinte.caso que grado, recido as bençãos da h nman id n d e

tem toda a analogia com o que Os SRS. VmAL RAMOS E ASSE- r -(A�signado) Bernardino Jose
faz o partido liberal: BURG.-Apoiado. muito bem. dos Santos. li>

«Era um socialista exaltado que O ORADoR:-Eleitos por nossos I -

prégava nos meetings.e em todas as amigos.não nos achamos aqui pa- (Reconhecida a firma polo t a-
reuniões onde se achava, que a ra sermos agradaveis a quem quer be l l ião Cama r a.]
propriedade era crime, e nenhum que seja, mas.sim, para satisfazer
cidadão devia possuir mais fortu- o compromisso que coutrahímos
na que os seus compatriotas, etc.s quando aceitámos a eleição com

Acontece, porém, que quando o que fómos honrados,
socialista pregava com mais en- Fique, pois, sabendo o nobre
thusiasmo contra a propriedade, deputado, que não tem o direito
morre- lhe um tio na California, de penetrar nas intenções de seus
deixando-lhe uma fortuna maior collegas que, nesta casa, como V,
de 7 mil contos. A consequencia Ex., só tratam dos interesses da
foi que o socialista da véspera causa publica em relação ao eu
cone pressuroso a receber a grano grandecimento material da pro­
de fortuna, e então começou a vincia em geral e das localidades
pregar e praticar contra o que an- em particular, e que as qualida­
tes prégava , Assim é, Senhores, odes civicas que o nobre deputado
partido liberal. Quando em oppo- tanto apregõa, não são privilegio
sição, desenrola uma enorme ban- de S. Ex,
deira, préga bonitas idéas e dis- O SR, TOLENTINO.- Sem duvi- CHALE'T GUARANYcute um esplendido programma; da,
uma vez no poder, tudo esquece e I O SR. VIDAL RAMOS, - Muito
só trata de locupletar-se ! bem.

O SR. TOLENTINO,- Não apoia- O SR. THOMAZ D'OLIVEIRA. -

do, Nesta casa só a opposição é que es-

Os Srs. VIDAL RAMOS E ASSE- tá bem intencionada.
BURG.-Muito bem, Apoiado, O SR. PEREIRA D'OLIVEiRA,-

, ,
Passo agora, Sr. presidente,a exa-O SR. PE�EIRA D OLIVEIRA,- minar as emendas em discussão

� Sr, Tnlentino deve le�b�al'-se com o projecto. (lê)ainda da escandalosa eleição de
1878 em Lages, onde os liberaes

.

Sr', ·p�e�ide�t�" tendo
-

emitidofizerão uma duplicata em que os minha opinião sobre as diversas
seus votantes votavào com massos emendas e sobre o projecto u. 2,de 20 e 30 c�dlllas,�uas e tres ve- creio que a casa o póde adoptar
z.es, par� cuja duplicata. a forma- I para que seja convertido em lei;
hdad.e fO.1 a das�25 bayonetas.que que assim procedendo tem pres­a garantiam. Nao obstante fOI es tado relevante serviço á provin.ta approvada P?r uma �amara to- cia, proporcionando ao seu dignoda h�eral e. ali ,tomarao assento administrador os meios regularesos d?IS, eleitos hberaes por esta de governo. Tenbo concluido.
provIDcla, (MUlto bem),O SR. TOLENTINO. - Foi uma

eleição regular; haja vistas a ce­

lebre eleiçã.o Pinto Lima, em Ga­
ropaba.

- �"'����.����

DECLARAÇÕES
r-1Lgencia Cosula.· de

França
Os credores du Iallecido fran­

cez Pasc» I Marques po dem a pre­
sentar, n'essa Agencia) as suas

contas devidamente legalisaclas
para serem pagas.

Desterro, t 9 de Novembro
de 1887. -O agente provisório,
Gustavo F(ichaT'd.

AVISaS MARITIMOS

comPANHIA NACIONALi'rmada Nacional
RecebeI-os taes q uaes se mani­

festam certos factos, que se apre­
�entam de maneira evidentemen­
te clara, sam sofrer a niÍnima
contestação, dã-se qllando o pu­
blico com o criterio de sua plena
autoridade de livre con:;clencia
sancciona-os, r!-!cebelldo-os Sem o

menor commentario. Só nodom
collocar-se na altlna ,i lldici:lsa de
factas consummadus predominanJo
no animo do) publico, os que se

elevam até esse alto succeSSll pela
verdade incontestaval de seus fei­
tos Indubitavelmente hoje ga­
nhou ter:'eno, e elevou-se até a

con"agração da evidencia pelos
seus salutne5 effeitos o Xarope
de Angico composto com Tolú e
Guaca, cuja pr()va, além de mui­
tas outras já diariamente pUDlica­
das pela impl'ensa, e a importan­
tis�ima cUI'a produzida no Sr B8r-
nardino José rios Santns, talento- D. ANNA SCHEFFER KERIG
so e prestimow machinista da ar-

tmada nacional, conforme consta José Estefano Kel'ig e

da communicação seguinte: seus filhos convidam aos
«lllms, . Srs, Raulino Horn & .)

Oliveira.-Nào cabe nos limites
seu� p�rentes e �es�oa.s ue

llltellectuaes da minha fraca in- sua amIzade piira assll'tI!'em
telligencia, manifestar a grande- á missa que ma.ndam cele-
za

.

do m.eu contentamento. pelo b ., " '. d '
.

alllVIO lmmedia�o, que exp1eri-' r,ll na Ig�eJii o Rozano,
mentel, logo depOIS das pl'imeiras segunda-fel!'.'! ·21 do conen­
rióse�, que tomei do Xarope de te mez ás 8 hf)l'àS da ma-Angwo composto com Tolú e �

,

Guaco, pre[laração de VV, SS., nba, por alma de sua pre-
tendo, como por encanto, fei,to sada esposa e mãe D. ANNA
desapparecer todo aquelle cortejo SCHEFFE K f II ·d·de horrore",qne afH.lgia-me,pl'en- R ERIG, a eCl a a

dendo-me, em desesperos nos pa- 16 do corrente, na Palhoça.
roxismos atrozes de um ataque Antecipadamente .mani-asthmatlco sem poder fazer penH- . �
trar ar DOS pulmões, qUllsi snfi'o- festam a sua gmtldao a to-

ca,io,sofi'rendohcrrivelment�,,,sem das as pessoas que os acom-
encontrar alllV:10, esmur�ecI1o. e panharem t t d>sem esperança de recuperar a.

nes e ac o e

saudei em transe tio illilOlatiosQ, caridade,

DE

NAVEGA�Ã� A VAPORO SR. PEREIRA D'OLIVEI RA, -

Passo agora a responder a uma

injustiça que frequentes vezes o
Sr. Tolentino tem feito á maioria
desta assembléa. S. Ex tem dito
qlle-«a maioria não se dirige por
si; uma mão occulta ê que a di­
rige)),

17 e 18 de Novembro de 87
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend, de 1 a 17 de Novembro 25:6108494
Dia 18 .... , .• , , . , , , . . . 8878776

�:498S'?70
Igual periodo em 86 , , , . . . 33:084$055
Diff. para menos no actual .. .6:5958785

ANNUNCIOSIMPORTAÇÃO DIRECTA
Transito

Sahiram os volumes seguintes, vindos pelo
«Rio Pardo», sendo de Liverpool:
Marca B L-2 fardos, pez. bruto 317 kilos,

contendo 100 peça� de modm, no valor off,
de 6878500.
Sahiram mais os seguintes, vindos pelo

«Rio Para nA», sendo de Hamburgo:
Marca V J V-I caixa, pez. bl'uto 54 ki­

los, contt'ndo 5'J duzias de pares de melas
de algodão, no valor 0[, de 1658000; e de
Lisboa.
Marca D L S-l barril, pez, bruto 99 ki­

los, com capacidade para 79 litros de vi­
nho, no valor off. de 218065.
Sahiram mais os sehuintes, vindos pelo

«Rio Grande», sendo de Lisboa:
Marca D L S-53 barris. pez. bruto 5456

kilos, capaci,jade para 4415 litros de vinho,
no valor off. dcl 1:1778335.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram entregues os volumes seguintes,

vindos pelo (Rio Negro», sendo do R:o da
Janeiro:
Marca A W-4 pacotes algodão, e 1 en­

capado ch�péos, pez, 315 kilos, no valor de
4ooHOOO.
Marca L-2 barris vinho, pez. 120 kilos,

no valor de 808000.
--_---

THESOURO PROVINCIAI,
Terceira secção

Rendimento de 1 a 19 de Novembro:
Geral . 5:1888727
Especial 6648681

1):6OaS40S

/:t.gradecirnento

t
D. R:lchl,l de Souza Fa­

gunde� e D. Maria d\) Car­
mo de Souza Mello (au­

sente) profundamente agradecem
éI todas as pe,soa5 que se digná·
rarn de acompanhar atê á ulti­
ma morada o cadáver de seu

dilectn esposo e irmão o briga­
deiro JOÃo DE SOUZA FAGU�DE�.
Ou uosrm, de novo convidão a

todos os amigos, companheiros
d'armas e parentes do finad»
para assistirem ás exéquias que,
pelo descanço eterno de sua

alma, devem ter logar na Igreja
da Venerável Ordem 3" de S.
Francisco, quarta-feira, 23 di)
corrente, ás 8 horas da manhã,
c desde já confessão-se, ain­
da uma vez, eternamente gra·
tas a todas as pessoas que con­

correrem a esses actos de nossa

santa religião.

SABONETES
de r'l.lcatrüo

Sabonetes
de acido phpnico

SABONETES SULFUROSOS
a 400 réis caiBa um

SALSA P A H H HJIA
kil« 3$500

NA PH},P.1UCIA E OMGAP.IA
---de Ranlino Horn & Oliveira--
Rua do P.·incipe n. Jl3

��'Hm�miml§l�Im��eI�
� rhosphato de Ferro

de LlaR# S, Doutor em �ciencias
ApproTado pela Junta de HHienH do llio-de-Jaaeire
Este ferruginoso é o unico

.

que contém em sua compo­
síção os elementos dos ossos
o do sangue. E' muito efflcaz
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor­
dens e irregularidades da

, menstruação. Agradavel pelo

I·
seu aspecto e pelo seu sabõr.
sempre ?em acceíto pelo esto­
mago, e muito aconselhado

� pelos medicos, ás senh?l'as.ás
f: illocaseascreancasdelIcadas.
l_,::n" PAF1IS. 8, _Rue Vlvienne.

IENC�DEJlN�ÇÃO

M�(�Hf\Nm�
RUA DO PRINCIPE

DESTRRRO
Esta casa possue magnificas

apparelhos de encanernação do
obras impressas e feitura de li·
vros em branco. Tem excellentes
machinas para pautar, riscar e

paginar, e tambem para carte­

nagem, ou qualquer serviço inhe·
rente á f.lrte.

RUA DO PRINCIPE
---- --- ._---

GABINETE A�IERIC,�NO
RUA DA CONSTITUIÇÁO

(Por' baixo do sobrado n. 3)
Imprime-se: talõe�, facturas,

notas, circulares, despachos, ro­

tulas, p!\l·ticipaçÕc-!s de Casamen­

to, cartõds de visita, ditos com­

merciaes e muitos outros traba­
lhos typographicos.
Com brevidade e commodo pre­

ÇO.
Franaisco RodrigUS8 Ps,.,ira,

Purgativo Julian
Confeito Vegetal,

LaxatiVO e Refrlgerante
contra PRiSÃO DE VENTRE

Approvaco pela .runta central
ele Hygiene publica do Brazíl.

Este' purgativo exclusi,!�)nenle �vegetal se apresenta sob ii tcrma d e ��
.nn confeito agra.ruvel , que purga f1com sU�:lIdade sem o menor lncom- �
mede. J: adllllravel COlltl o as alIec- !['l
çâes do êslomago e do filJCldo, �\ ii?l
tCICj'ic·ia, bit,s, pituita, naliseas

e-fl��
'1,1:':', ,'0 seu' ell','ilo é rJpido e be-,,-à'
nelic6 ha enXatluec,t, q lIando a",�

cab�çâe"lÍ. pesa út,aúocéa ama,t,gCt

../.r.,.,lmgua sUJa,. falta o Cl}Jpel,te ti Ó' .

cOllli,(a"e'pttgna, lJas inc!t,zções de'!
velltt'e caüsadas por ilLllallimaç(Íô'� ..�
i"t,estinçd, poís nào inita os orgãos' .t:.�
abdomi""es. Emf]m, nas molestiaó" �
de Pelle, usagre e convut"ões da

.Ii<.·infancia, O Purgatlvo Julien �
resolveu o di fífcil pl'ol>lellla ',li: .;

purgar as cF,eanças que não accei�·
,

tam purgativo algllm, liois ° pedelr;� .�
como se fosst uma pastilha de cilo- �
cohlte sahida da c�nfeitapia. �
Deposito em Paris,8. r.Viviennr-
e Das principaes Fha'ili3cia8 c D'oga'i":"
.�",�����:.0i .

'('o/estias das Çreanças �
XAROPE de RABAO IODADO .�

de GFilIMAULT e C,
Approndo pela Junta de B)giene do Rio-de·Janeiro.

Mais activo que o xarope
antiscol'but.ico, excita o ap­
petite, resolve o engorgi­
tamento das glandulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os I'j
máos humores e as crostas �

de leite das creanças, e as .

divorsas erupções dapelIe.
Esta combilla�ào vegetal,
essencialmente depurativa, é
,melhor tolerada que os iodu­
retos de potastsio e de ferro,
Em PARIS, 8. '-lna Vivienve.

PASTILHAS de PALANGIE �
j"l!

Com Chrorato de Potassa e Aloalr::o

i'�Approvadas pela Junta Central do ;�
Hygiene pll"boa do B.azil. 1

Estas Pastilhas substituem com
"

vantagem os gargarejf1s e se eill-
.

t

pl:egam com exilo contra as affec· 1�Çoes da qarganta inflamma. �Ção das amygdal, s, ulceraçú ..,

I·das gengivas, aphtas, rou- •

qUldão, e extincção de voz
.'

Tomada, no começo de um

denUXO'j
de �ma brollchile, quando a mo-

_-

lestla se te"1 declarado, faciliLll! :',
a expeclofa,�ào e sustam a m:1l clt:) �
da inflanmlação. Sào indispen- '.'
savelS aos lumantes pela presença ."
do alcatrão, que purifica o hallto c �combate os eifeillls do fllmo, e sào

I';;muito apreci:llias pelos canlores, ',_
professores, atll'ogados e prégndo-, �

r.es, para excitarem a secrecão Sa- .:ilhval' e conservarem a bocca hu, �
mida e fresca, I
PALANGIÉ, Pharm, de/'Cla'se �
Depositoen PARIS,8,r.Vivienne

e 11:!f! nr LI! i,I, PllarmaciJS li j)rl';.:'iHta�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nlo�esitam empurgar-sequando
pl'ecJ,ão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesóobra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurllativosendo annulladapelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
&an&aive8esquantotor

Ileceuario.
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casa.

_deCopahlbatode Soda
IIlu causa nem irritação nem dôr
e naomancha a roupa. Empregada
10 oujuulamlDle com as Capsulaa da
Raquin (approvadaB pela
Academia de M.edicina de

Pariz) tura em muito pouco tempo a.

gonorrhllas mais intensas.
111110 ulU lamb.mlomoprsssrvativo.
EXlja-u a aSliRnarur. d. BAQUIN.
D�:J>OSITOS : FUIIIOUZE·.lLBESPEYRES
78, �'''UBIlURG SA1NT-IJENIS.Pariz

B cm Ioda, a, boa, pllarmacia.
do eztralL{(eiro.

4 Praça

, ,
• •

3$000
Cada sacco de mllbo superior,

no armazem de Manoel Joaquim
Madeira.
2 LARGO D'ALFANDEGA 2

4

( BARATILHO DE FIM DE ANNO
!

hír�_\._PPI�oximando-se a épocha, do b��lanço a.rrnua.I desta casa·,
I o seu proprietaJrio I�esolveTl fazer reducção de
:

PRECOS
emmuitos artigosdo grande so�timento de fa.zen.das, exis­

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a 160 rs. me ..

· Merinós pretos para luto a Dito fino a 5$, 7$ e 10$ Dilas brancas de meio-linho
2�0 tro 320, 400 e 500 rs. Brim de linho pardo a 240 a 3$000

Ditas estreitas a 120, 160 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachemir superior 1$, Ditos par.1 guarda-pó Ditas brancas de linho 4$
200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200, 1$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma..

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500 ra forros lha, casemira e fróeo
Ditas percalle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200 Casemiras enfestadas a 1$600 Batistes de cõres, lisas,a 160 Calças de riscados da terra

réis 240, 320 e 400
'

o cova do
e 240

Ditas superiores a 2$ e 2$500 Paletós de cassinetas e de
Urna partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200

ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, covado qualidades ra Cbapéos de sol
largo, encorpado, a 280 (vale Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 Saias bordadas Ditos para cabeça
360) metro versos preços Brins, musselinas, setinetas Fustões brancos e de côres Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 er Alpaca-lona, flanellas ameri-I Panuo preto a 2$500 e 3$, I Camisas de percalle superior, Iqueteiros, com 3 metros de lar-
240 canas covado a 2$000 gura a 2$400.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

f\ TD !TOSSE! TOSSEI
i) I XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

I[ CAMBARA'
o MELHOR E lIIAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS FIO FfAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Ooust ipa ções, Rouquidão, Coqualu­
c he, Cx tharr o pu lmona.'. Brouchitas aguda e chronic», Asthma,
Tysica do p u l u.ã» fJ da laryllge e t.oda.s <lo' mo l es t i a s Orou-
cho.pullllonares.

A acção dest" peitoral é tã: rc;pida e cart». quo com elle pou­
ca s hor as são sufflcien tes para debe t la r-so a mais violenta tosse; as­

sim toda il. pes�oa que o experunenrar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptara para sempre corno remodio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos 00m um u n ico vidro. Vende-se na dr cgar!a

E1yse"l1, successor de

LUEZDO_I]" e,

, J

-)�(--

R."l1a. de João Pi:n:to:o.. 9

��,,\O"DES do ESTOI!.
�...� - 11190

Pepsina Boudault
1))10,&4& pela lCADDI! Df IlIllCW

PREMIODO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856
Medalhas nu Ex:posiç6e1l internac10natl3 do

P!BIS-L10M - Vim - PBILADILPRI!- P IRIS
1867 1872 1873 187� 1878

Bmpt'fga411 cMII o maior ucito conl,.,.

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPET1TE

• OUTUI DJl80&D1U(8 DA DIGBSTÃO

SOB AS FORMA.s DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAUlT
VINHO.• d. Pepsina BOUDAULT
PDS••. de Pepaiol BOUDAULT
.utl,PII'" COLLAS, lo rne DaupbIDe.
• em 'NII pfln'OIPall phifmaolll,

1\ '

ln,.
I
I N'esta nova casa encontrará sempre o publí­
I co um completo e bom sortimento de objectos
i para escriptorio, papel de impressão, linda va­

riedade de chrômos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO

Tosses com o que satisfazer ao mais exigente leitor,
Recomrnenda-se ao publico o quer em livros de scíencía, quer nos de littera­

xarope de ANGICO COMPOSTO, tura, pois que esta. sempre a receber da Côrte­
appr�lrado pela EXUla •. Junta de cujos preços são os seus-as maiores novidades
ByglenePllbllca,maravllhosome-lque dão os prélos no Imperio e no estrangeiro.drcamento, preparado com a de- .. . .

eantud a gomma de angico do Pará I Em hvros coltegíaes tem todos os exígídos
e a l ca trão de Noruega. E' «fflcaz I pelo novo programma para os exames prepara-

I para todas as enfermidades (].) torios.
� peito, agudas ou chronicas, como
r sejão: bronchi teso catha rros, deftu·

xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.
Este excelleu te med icarnen to

prepara-se 110 Rio oe Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança &: Cornp., e acha-se à
venda n'osta cidade na - PHAR-
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

----

VENDE SE a casa 0.30, á
rua do Coronel Fernando

Machado. Para tratar na mesma

Vinho ds jurubeba, excellente
para todas as affecçõvs de fi­

gado e baço. Pre parado pelo chi­
mico pharrnaceu tico Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulíno Horn & Oliveira. Pha r­
macia e Drogaria á rua do Pr in­
cipe n. 15.

(�,�RNI �I��I�
de boa qual idade e sem defeito, a

16$000 rs., ma la de 60 kilos ,
vende Adelino José dl Oosta, á
rua do Pr incipe, n. 76. Ouidado
com as falsas informações: é v�r e
examinar.

-Livl·u.·i;l. ele .João Firmo-

2 RUA DO SENADO 2

A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer , de Blumenau,
tem seu deposito de

01eo de ricino
Oleo de a.rrre'n.d.oirn

OLEO DE NO'S E AZEITE ESP�CIAL PARA LAMPARINAS

Na Loja de Ferragens de

MmllrrlanIl & Filho

R OB desobstruinte, especiali­
dade para as affecções do figa­

do, baço, etc .; formulado pelo
habil clinico Dr. Silva Brandão.
Preparado pelo phal'maceutico
Granad().
Deposito geral o'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drog·aria, rua do Princi­
pe n. 15.

o LIVRO DE OURO aceita encommendas pa­
ra a COrte e as satisfaz com a maior brevidade
possível,

Preços sem competencía
Fl."l1a. do Se:o.a.çi.o

RUA DE JOÃO PINTO 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




